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Esta pesquisa teve como objeto de estudo a representação social dos alunos 
do ensino médio de um colégio estadual sobre sua participação nas aulas de 
Educação Física subsidiada pela Teoria da Representação Social (TRS). Os 
objetivos elencados foram: Desvelar a representação social dos alunos do 
ensino médio sobre sua participação nas aulas de educação; Verificar as 
metodologias de ensino utilizadas nas aulas; Identificar a necessidade dos 
alunos do ensino médio em relação as aulas de Educação Física; Desvelar a 
não participação, envolvimento e integração dos alunos durante as aulas. A 
metodologia utilizada precedeu da abordagem qualitativa com delineamento 
em um estudo de caso. A pesquisa contou com a participação de setenta e 
nove (79) alunos do 1º, 2º e 3º anos do ensino médio. Os dados foram 
analisados à luz da análise de conteúdo e como técnicas de análise foram 
utilizadas a associação livre de palavras (ALP) e a categorização. Concluímos 
que os alunos participam das aulas, no entanto não de forma significativa, uma 
vez que a metodologia de ensino não estabelece nenhum conteúdo ministrado 
de forma sistemática. Os alunos representam as aulas de Educação Física  
como esta sendo saúde e diversão. 
 

Palavras Chave: Representação Social; Educação Física; Ensino Médio; 

Metodologia de Ensino.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Compreendemos que a disciplina de Educação Física na escola deve 

ser atuante e significativa para os alunos, contudo verificamos que as aulas em 

sua maioria se apresentam como momento de desgaste de energia ou um 

espaço recreativo em que os alunos são destituídos de obrigações comumente 

estabelecidas em outras disciplinas (BRACHT, 2005). 

Diante do contexto citado acima, compreendemos a necessidade de 

avançarmos nos desafios que as aulas de Educação Física apresentam no 

contexto escolar. Sabemos que os alunos do ensino médio pertencem a uma 

faixa etária em que a motivação e o interesse se apresentam bem distantes 



 
 

 

das configurações das aulas, tanto no que refere as aulas de Educação Física 

como aulas das outras disciplinas componentes da matriz curricular do ensino 

médio.  

Nesse sentido, pensamos ser fundamental que o professor de Educação 

Física apresentem conhecimentos à respeito não somente dos conteúdos a 

serem ministrados para esses alunos como também conhecimento à respeito 

do estado maturacional e emocional dos mesmos. Compreendemos que a 

motivação sofre variações conforme a idade, e verificamos que os 

adolescentes apresentam outros interesses para além das práticas esportivas e 

recreativas. Dessa forma, é fundamental que o professor de Educação Física 

interaja tanto nos pressupostos relacionados ao seu conteúdo como também 

em relação à socialização com estes alunos. Nesse sentido, perguntamos: 

Quais as representações sociais dos alunos do ensino médio sobre sua 

participação nas aulas de Educação Física? 

Diante deste contexto, elencamos como objetivo geral: Desvelar a 

representação social dos alunos do ensino médio sobre sua participação nas 

aulas de Educação Física. E como objetivos específicos: Desvelar o porquê da 

não participação, envolvimento e integração dos alunos durante as aulas; 

Verificar as metodologias de ensino específicas para o ensino médio; Identificar 

a necessidade dos alunos do ensino médio em relação as aulas de educação 

física. 

 
 
TEORIA DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL (TRS) E SUAS APROXIMAÇÕES 

COM A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

 

Quando se fala em representação social de um grupo, percebemos que 

os componentes apresentam os mesmos objetivos e também tem as mesmas 

ações, assim o conceito de representação social pode ser elaborado por um 

grupo mediante aquilo que a sociedade impõe como certo (MOSCOVICI, 

2001). 

O modo de interpretar e pensar a realidade cotidiana, por meio de 

conceitos estabelecidos pelos indivíduos e grupos quanto à forma de se 

comportar diante das situações é o que define as representações sociais. O 



 
 

 

social se apresenta de diversas maneiras, pelo contexto concreto, no qual se 

encontra o grupo e os indivíduos, pela comunicação entre os mesmos e pela 

base de cada um, compreendendo seus valores e ideologias. (MOSCOVICI, 

2001).  

Para Jodelet (2001) trata-se de uma forma de conhecimento que 

acontece por meio de funções comunicativas concretas, as quais possuem 

simbologias e ideologias construídas socialmente. Compreendemos, portanto 

que possui teor cognitivo, porém não se limitam a ele, sendo necessário 

considerar a sua contextualização histórica e social construída, para que o 

mesmo seja significante. 

Em se tratando dos alunos do ensino médio, sabemos que a fase da 

adolescência é repleta de dúvidas e conflitos. Nesse sentido, pensamos que a 

escola é um espaço que pode amenizar estas situações decorrentes desta 

fase. No entanto, verificamos que a escola nem sempre consegue dar conta de 

todos os problemas no cotidiano da sua prática pedagógica (CHICATI, 2000). 

Pensamos que as aulas de Educação Física devem proporcionar 

conhecimento aos alunos, não ficando somente no ato motor. Por 

conhecimento compreendemos processos mentais, cognitivos, adquiridos por 

meio de elementos teóricos (PARANÁ 2008).  

Acreditamos que a Educação Física pode proporcionar, além da prática 

de exercícios relacionados à cultura corporal, conhecimentos referentes a 

hábitos saudáveis, práticas corporais, entre outros conteúdos que lhe são 

próprios. Nesse sentido, Chicati (2000) considera importante que o professor 

varie os seus conteúdos, faça uso de metodologias diferenciadas, utilize locais 

diferenciados para as suas práticas, pois segundo a referida autora, a 

motivação também pode ser dada por meio da relação pessoa-meio. 

Pensamos que não existe aprendizagem sem motivação, portanto, além 

das ações motivacionais dentro do ambiente escolar, faz-se necessário ter 

conhecimento das condições cotidianas do aluno externas à escola, pois em 

outros ambientes ele pode estar sendo desmotivado à aprender, ou estar 

motivados com questões que não perpassam à realidade escolar e 

consequentemente os seus saberes (CHICATI, 2000). 



 
 

 

Diante deste contexto, faz-se necessário repensar sobre as 

metodologias aplicadas ao ensino médio, afinal, aulas exaustivas de práticas 

corporais não serão aceitas por esse público que já passa a maior parte do seu 

dia em atividade física. E quando for incentivada à aula de prática corporal, que 

esta seja acompanhada de atividades motivadoras e, principalmente de 

conhecimentos que possam ser vivenciados e relacionados com o cotidiano do 

aluno. 

Pensamos ser função do professor, preparar e mediar os saberes da 

disciplina aos seus alunos, sendo ele o responsável por motivá-los à sua 

integralização por meio de conteúdos teórico e práticos. Para tanto, faz-se 

necessário que os profissionais da área compreendam que a Educação Física 

possui um objeto de estudo, e que este se dá a partir da efetivação dos seus 

conteúdos que são as manifestações da cultura corporal: os jogos, brinquedos 

e brincadeiras; lutas; dança; ginástica; e esportes (PARANÁ, 2008). 

Diante desta ideia, pensamos que a Educação Física não pode se eximir 

de ensinar conteúdos significantes que tenham como base as ciências sociais, 

humanas e biológicas. Portanto, as aulas devem ser significativas com 

conteúdos interessantes, que motivem a participação efetiva dos alunos do 

ensino médio. 

Quando nos referenciarmos no que diz respeito a conteúdos, estamos 

tratando não somente de informações reproduzidas nas salas de aula, mas sim 

de conceitos, idéias e principalmente do conhecimento científico. Nesse 

sentido, é fundamental que as aulas de Educação Física abranjam 

conhecimentos por meio dos conteúdos (DARIDO, 2006). 

Sabemos que a Educação Física esteve muito restrita em sua 

compreensão e atuação, chegando a ser sinônimo de esporte. Mas, de acordo 

com Finck (2010) essa disciplina pode ir além dos movimentos ginásticos e 

esportivos, um exemplo de ação pedagógica significativa seria a Pedagogia de 

Projetos.  

Na Pedagogia de Projetos, o professor poderá organizar e desenvolver 

projetos na escola voltados para conhecimentos que incluam diversas 

temáticas, tais como saúde e qualidade de vida; lazer; atividades físicas e 



 
 

 

esportivas alternativas; gerenciamento básico das atividades físicas e 

esportivas, entre outras (FINCK, 2010). 

Diante do explanado, ressaltamos que não queremos delegar somente a 

Educação Física a resolução desses complexos problemas, mas também que 

as demais disciplinas do contexto escolar priorize espaços que contribuam para 

a formação integral do indivíduo (FINCK, 2010). Dessa forma, uma metodologia 

capaz de possibilitar esses conteúdos é a pedagogia de projetos que objetiva a 

realização de pesquisas e a construção de trabalhos mais elaborados, que 

permitem a reflexão crítica acerca de questões importantes no contexto social 

(FINCK, 2010). 

Pensamos que o ensino médio é a fase propícia para integrar 

conhecimentos em que os alunos adquiram uma maior consciência, ampliando 

sua visão de mundo, no sentido de permitir que este vislumbre oportunidades 

por meio dos estudos a aquisição de uma maior ascensão social. 

Nesse contexto, a Educação Física torna-se uma disciplina 

imprescindível no ambiente escolar com a condição de contribuir para que o 

aluno, do ensino médio, possa desenvolver seu senso crítico, principalmente 

no que tange a cultura corporal do movimento, objeto da disciplina. 

 

METODOLOGIA 

 

Optamos por uma abordagem qualitativa, uma vez que compreende 

detalhadamente um objeto, uma coisa ou o entendimento de determinada 

pessoa. Assim, é importante esta abordagem uma vez que pode identificar a 

compreensão de um grupo de pessoas, determinando um consenso tanto 

positivo, quanto negativo. (LÜDKE; ANDRE, 1986). Nesse sentido o aspecto 

mais importante da abordagem qualitativa é sua preocupação com a 

interpretação e a descrição dos fatos. (THOMAS, NELSON, SILVERMAN 

(2007). No que tange o delineamento a escolha se deu por um estudo de caso, 

pois consiste em uma investigação minuciosa sob um caso pertencente a 

sociedade (GIL, 2009).  

Os sujeitos da pesquisa foram setenta e nove (79) alunos do ensino 

médio, sendo trinta e um (31) do 1° ano, vinte e dois (22) do 2º ano e vinte e 



 
 

 

seis (26) do 3º ano de uma Instituição Pública Estadual de Ensino do município 

de Guarapuava/PR.  

O instrumento de pesquisa utilizado foi um questionário com três (3) 

questões abertas e uma questão com Associação Livre de Palavras (ALP) 

Escolhemos o questionário aberto, uma vez que é um instrumento que 

proporciona uma maior profundidade e liberdade nas respostas e 

consequentemente o pesquisador tem mais subsídios para realizar as análises 

(THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2007). A ALP é uma técnica que objetiva 

realizar uma investigação aberta por meio de evocações de palavras (ABRIC, 

2001).  

Conforme estabelece a ética em pesquisa com seres humanos, em um 

primeiro momento foi entregue a carta de apresentação para o 

Estabelecimento de Ensino em que foi realizada a pesquisa, esclarecendo os 

objetivos e pedindo a permissão para a pesquisadora para realizá-la. Em 

seguida foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

para os sujeitos da pesquisa, com o objetivo esclarecer os termos éticos em 

que preserva o nome dos sujeitos, garantindo total sigilo. 

Os dados foram analisados por meio da análise de conteúdo que é um 

conjunto de técnicas em que se analisa a comunicação (BARDIN, 1977). 

As técnicas utilizadas para análise dos dados foram a Associação Livre 

de Palavras (ALP) e a categorização. A ALP foi utilizada, uma vez que nos 

possibilitou desvelar as representações centrais sobre a Educação Física 

(ABRIC, 2001) e categorização que por ser  um processo cognitivo em que se 

dividem experiências, grupos, palavras e frases, permitiu simplificar os dados 

coletados (BARDIN, 1977). 

 

DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

As categorias foram elaboradas por meio das respostas dos sujeitos 

sendo uma categoria para cada questão aberta, totalizando duas categorias e 

duas categorias por meio das palavras evocadas. Foram elaboradas as 

seguintes categorias: Categoria 1: “Supremacia do Esporte”; categoria 2: 



 
 

 

“Exigência, Criatividade e Conhecimento”; Categoria 3 “Educação Física é 

saúde”; categoria 4: “Educação Física é diversão” 

Por meio da técnica de associação livre de palavras, em que os 

respondentes evocaram uma palavra para a proposição “Educação Física é?”, 

as palavras foram agrupadas e utilizadas as que mais se destacaram em 

quantidade. 

Dessa forma dos setenta e nove (79) questionários, treze (13) evocaram 

a Educação Física com sendo saúde, cinquenta e quatro (54) evocaram a 

Educação Física de forma subjetiva, com adjetivos como “bom”, “excelente”, 

“maravilhosa”, entre outras e doze (12) palavras foram descartadas, uma vez 

que não estavam contextualizadas com a pergunta. 

 Os sujeitos foram denominados de aluno acrescido de um número 

ordinal e o número da turma ficando estabelecida a seguinte nomenclatura: 

Aluno 1/1º ano, aluno 1/2º ano, aluno 1/3º ano e assim sucessivamente. As 

falas dos alunos foram preservadas, sendo as respostas transcritas na íntegra 

e em negrito como forma de destacá-las. 

 Dos setenta e nove (79) alunos respondentes, ao serem questionados 

se participavam das aulas de Educação Física, setenta e oito (78)  

responderam que participam de todas as aulas e somente um (1) aluno disse 

“não”, se referindo a preguiça como empecilho para não vivenciar as práticas 

pedagógicas. “Tenho problema de saúde, não posso fazer nenhum tipo de 

esforço” (ALUNO 14/2º ANO); “Porque tenho preguiça” (ALUNO 23/3º 

ANO). 

Compreendemos que esse estado de ânimo é típico de adolescentes, 

uma vez que essa fase possui características próprias, em que necessitam de 

limitações para busca de si mesmo (MELO; MOREIRA, 2008). Esta fase está 

impregnada por situações peculiares de experiências vividas pelos 

adolescentes e o mais difícil é saber lidar com os aspectos subjetivos de sua 

existência (MELO; MOREIRA, 2008). 

No entanto, pensamos que o professor tem um papel de motivador e 

incentivador em suas aulas, bem como a responsabilidade de tomar 

providências junto a equipe pedagógica, já que a Educação Física é uma 

disciplina obrigatória no currículo escolar, devendo o aluno adquirir 



 
 

 

conhecimento a ser avaliado com o objetivo de confirmar se houve aprendizado 

ou não. 

Pensamos que a Educação Física faz parte do projeto pedagógico da 

escola, portanto deve estar articulada com este projeto, com aulas 

sistematizadas, com conteúdos estabelecidos e com objetivos definidos a 

serem trabalhados no decorrer do ano letivo (PARANÁ, 2008). Portanto, seja 

na quadra ou em sala de aula a atuação do professor deve ser com o 

compromisso de ensinar e também de verificar se tais conhecimentos foram 

apreendidos. 

CATEGORIA 1: SUPREMACIA DO ESPORTE 

 

Esta categoria foi elaborada pela junção das seguintes questões: “Quais 

atividades realizadas nas aulas de Educação Física você mais gosta, por 

quê?”; e “quais atividades realizadas nas aulas de Educação Física você 

menos gosta, por quê?”. 

Dos setenta e nove (79) alunos respondentes, setenta e seis (76) 

responderam gostar de algum tipo de esporte, como podemos confirmar neste 

grupo de respostas: “Futsal handebol, vôlei e tênis de mesa” (ALUNO 23/1° 

ANO). “Handebol, vôlei e tênis de mesa pela maior utilização das mãos” 

(ALUNO 16/2º ANO). “Voleibol” (ALUNO 10/3º ANO). “Volêi, porque é um 

esporte que eu mais gosto” (ALUNO 18/1° ANO). “Futsal por que exercita 

mais as pernas e é divertido” (ALUNO 03/1° ANO).  

Compreendemos que apesar da literatura científica da área (BRACHT, 

2005; PARANÁ, 2008; Finck, 2010) sugerirem vários conteúdos para serem 

trabalhados durante o ano letivo, ainda verificamos a ausência destes e a 

presença de um único, o esporte. Tanto assim que os alunos referem-se ao 

esporte como sendo o mais preferido como também sendo as atividades que 

menos gostam de fazer. 

Nesse sentido, cabe ressaltarmos que se faz necessário trabalhar para 

além dos esportes, precisamos garantir aos alunos a possibilidade de refletir 

sobre as práticas esportivas, mas não somente elas. 

O esporte nas aulas de Educação Física deve ser adaptado às ações 

cotidianas da escola, permitindo que todos os alunos participem. Dessa forma, 



 
 

 

as atividades não devem ser limitadas somente ao fazer corporal, como 

verificamos nas respostas dos alunos, em que praticam esses esportes na 

escola livremente sem a intervenção do professor. 

Compreendemos que ao trabalhar o conteúdo esporte, o professor deve 

considerar seu contexto histórico e social, a evolução do esporte no decorrer 

dos anos, com possibilidades de recriar esse esporte e permitir que toda turma 

dele usufrua (PARANÁ, 2008).  

Acreditamos que o principal papel da Educação Física atualmente é 

superar o trato com o conteúdo esporte, não negligenciando seu conteúdo 

como história, regras, técnicas e táticas, com também oportunizando o aluno a 

conhecimentos vinculados diretamente com o esporte como trabalho, mídia, 

saúde, entre outros. 

Outro fator preponderante de ser analisado é que a escola é um espaço 

democrático de aprendizado, no entanto não é um espaço que se faz o que 

quer e quando quer. Para que as aulas tenham um mínimo de organização se 

faz necessário disciplina e cumprimento de regras. Desta forma, no decorrer do 

processo de ensino e aprendizagem existe a avaliação, que é um momento 

peculiar em que o professor avalia não somente o aprendizado do aluno com 

também se sua metodologia de ensino está a contento. 

Para Soares et al (1992) quando o assunto é avaliação em Educação 

Física, o primeiro fator que devemos reconhecer e a insuficiência desse 

processo no âmbito escolar. Se analisarmos que as aulas não apresentam 

objetivos e nem mesmo conteúdos definidos, a ponto de um aluno nunca 

participar das aulas, também podemos chegar a análise de que nestas aulas 

não são contempladas um espaço para o acompanhamento do aprendizados 

dos alunos. 

Na década de 1970, a educação física priorizava somente aspectos 

quantitativos (PARANÁ, 2008), ou seja, se os gestos técnicos estavam 

corretos, se eram boas as destrezas motoras e qualidades físicas, uma vez que 

o objetivo da educação física era o de selecionar atletas. Portanto, se seu único 

e exclusivo objetivo da época era selecionar atleta, estava fazendo a avaliação 

correta, contextualizada com as prioridades da época. 



 
 

 

O objetivo atual da Educação Física é romper com este modelo 

excludente, favorecendo maior coerência e dinamismo nos seus conteúdos e 

consequentemente nas suas avaliações, uma vez que avaliar não é um 

processo estanque, mas para tanto, as uma nova concepção do que seja 

ensinar, o que ensinar e para quem ensinar deverá ser inserida nas aulas de 

Educação Física. 

 

CATEGORIA 2: EXIGÊNCIA, CRIATIVIDADE E CONHECIMENTO 

 

Esta categoria foi elaborada pelo seguinte questionamento: “O que 

deveria ter durante as aulas de Educação Física para melhorar a sua 

participação?”.  

Para a análise dessa categoria foram aproximadas as respostas dos 

alunos que acreditam que nada precisa mudar, tudo está bom, sendo 

totalizadas quinze (15) respostas. Também foram aproximadas as respostas 

dos alunos que acreditam que as aulas deveriam ser mais criativas e também 

essas aulas seriam uma oportunidade de aprenderem coisas novas ou 

adquirirem conhecimento, sendo totalizadas trinta e quatro (34) respostas. E 

finalizando a categoria, foram aproximadas as respostas daqueles que sua 

participação seria mais efetiva se a postura do professor mudasse, sendo 

totalizadas vinte e uma (21) respostas, nove (9) respostas foram descartadas, 

pois retratavam situações fora do contexto do que foi perguntado. 

Das quinze (15) respostas identificadas como sem necessidades de 

mudanças, foram elencadas as seguintes para confirmar está situação: “Nada, 

pois sempre me empenho nas aulas” (ALUNO 06/2° ANO). “Eu participo 

de todas as aulas, então não acho que tenha algo específico” (ALUNO 

21/3° ANO). “Assim está bom” (ALUNO 11/2° ANO). “Para mim não 

precisaria mudar nada, todos os esportes que o professor passa na aula 

eu participo tentando dar o meu melhor” (ALUNO 04/1º ANO).  

Sabemos que tudo que é novo gera um desconforto de início, no 

entanto, também acreditamos que os jovens são abertos as novas práticas, 

nesse sentido, se faz necessário que o professor insira outras metodologias e 

outros conteúdos para além das aulas chamadas “livres”. Quando salientamos 



 
 

 

que as aulas de Educação Física devam ir para além dos esportes, em nenhum 

momento estamos descartando este conteúdo. Pensamos que com tantas 

modalidades que o esporte nos oferece, ele deve ser ensinado com 

metodologias que incentivem sua prática e também que os alunos obtenham 

conhecimento acerca da sua evolução histórica, suas regras, técnicas e táticas, 

bem como sua adaptação e ressignificação. 

Constatamos que o esporte está fortemente presente no nosso 

cotidiano, temos contatos diversos por meio da mídia, seja ela televisão, rádio 

e jornal e também ao presenciarmos pessoas exercendo sua prática em praças 

e parques (DARIDO, 2006). Acreditamos que o esporte é parte integrante da 

nossa cultura, assim ele é um dos conteúdos mais solicitados pelos alunos, no 

entanto não pode ser o único conteúdo vivenciado na Educação Física. 

Ressaltamos também que ao ser trabalhado o esporte, este deve contemplar a 

formação do aluno, para tanto esta formação deve estar permeada por eixos 

norteadores como cultura, sociedade, lazer, profissão, técnica, tática e 

ludicidade. 

Contudo, verificamos que as maiorias das respostas dos alunos pedem 

por aulas mais criativas, com conteúdos interessantes em que conhecimento 

está presente: “Atividades diferentes, não apenas jogos como vôlei” 

(ALUNO 02/2° ANO). “Coisas mais divertidas” (ALUNO 04/3º ANO). “Mais 

atividades que envolvam lutas” (ALUNO 25/3° ANO). “Atividades 

diferentes” (ALUNO 13/2° ANO). “Diversidade de exercícios” (ALUNO 

06/1° ANO). Analisamos que as respostas dos alunos estabelecem claramente 

a necessidade de que as aulas de Educação Física sejam significativas no que 

tange as ações corporais por meio dos seus mais diversos conteúdos. 

Acreditamos que as aulas devem ser inovadas por meio do 

conhecimento e de metodologias de ensino que motivem o aluno a participar, 

proporcionando a expressão corporal, a prática das técnicas propostas pelo 

professor e a concentração sobre o movimento corporal. Entretanto, esses 

conteúdos deve ter uma complexidade crescente, ou seja, o mesmo conteúdo 

pode ser trabalhado e ser discutido no ensino fundamental até o ensino médio. 

(PARANÁ, 2008). Diante do explanado, acreditamos que o professor de 



 
 

 

Educação Física é especialista em práticas corporais, nas suas mais diversas 

manifestações.  

Dessa maneira, o professor de Educação Física utiliza diagnóstico, 

define procedimentos , ministra , orienta, desenvolve, identifica, planeja, 

coordena, supervisiona, leciona, assessora, organiza, dirige e avalia as práticas 

corporais com o objetivo maior de mediar conhecimentos (PARANÁ, 2008). 

E por fim, aproximamos as respostas em que os alunos acreditam que 

necessita uma nova postura do professor para também melhorar sua 

participação. Nesse sentido, alguns pedem mais empenho, interesse, respeito 

e participação da turma: “Explicação” (ALUNO 01/3° ANO). “Mais pessoas 

que participem das atividades” (ALUNO 22/3° ANO). “Deveria ter mais 

pessoas participando” (ALUNO 11/2° ANO). “Praticar com vontade” 

(Aluno 26/1º ANO). 

Também há aqueles que acreditam que o professor deve exercer o 

diálogo e ter um bom relacionamento com a turma: “Mais respeito” (ALUNO 

30/1° ANO). “Empenho” (ALUNO 27/1° ANO). “Paciência” (ALUNO 20/2° 

ANO). “Um professor mais gente boa” (ALUNO 25/3° ANO). “Motivação” 

(ALUNO 29/1° ANO). Diante dessas falas, compreendemos a necessidade de 

uma reestruturação por parte do professor perante as aulas e de uma nova 

postura perante a turma. Sabemos que tanto a criança quanto o adolescente 

necessitam de limites e regras em seu cotidiano.  

Compreendemos que o professor de Educação Física tem como 

compromisso profissional organizar e sistematizar suas aulas. Essa 

organização possibilitará o conhecimento, a comunicação e o diálogo com a 

turma. As aulas com conhecimentos por meio de práticas corporais permitem o 

aluno ampliar sua visão de mundo e a superar realidade de forma positiva na 

qual está inserido. (BRACHT, 2005). 

O professor é o interventor do conhecimento é o elo entre o aluno e o 

ambiente escolar, bem como as aulas de educação física com suas riquíssimas 

possibilidades que podem deixar marcas positivas nos jovens de grande 

significado para sua formação. Estes conhecimentos devem estar permeados 

tanto aspectos físicos e motores, como também os componentes sociais, 

culturais e psicológicos. (DARIDO, 2006). 



 
 

 

 

CATEGORIA 3: EDUCAÇÃO FÍSICA É SAÚDE 

 

Esta categoria foi elaborada por meio da evocação em que foi pedido 

para que o aluno escrevesse a primeira palavra que viesse a sua mente ao ler 

a proposição: Educação Física é? Das 79 palavras evocadas treze (13) foi 

“saúde”. 

Verificamos que esta definição está muito presente, pois as aulas de 

Educação Física estão constantemente envolvidas com movimento por meio de 

práticas corporais. Assim, o conceito de saúde para esses alunos refere-se ao 

movimento, independente da quantidade e qualidade dessa prática. 

Diante do desenvolvimento da Educação Física, devemos encontrar 

caminhos que atenda todas as dificuldades para a intervenção na escola. 

Nesse sentido, as metodologias de ensino devem contemplar possibilidades 

dos alunos compreenderem o real significado do termo saúde e vivenciarem 

situações em que obtenham conhecimento de como ter qualidade de vida por 

meio de atividades físicas realizadas nas aulas de Educação Física e também 

fora do ambiente escolar. 

Pensamos que as aulas de Educação Física não podem ser mais 

desatualizadas, no qual o aluno faz o que quiser ou não participa das mesmas 

alegando motivos banais. Devemos analisar e refletir as práticas pedagógicas 

constantemente, para que possam ser ressignificadas (DARIDO, 2006). 

 

CATEGORIA 4: EDUCAÇÃO FÍSICA É DIVERSÃO 

 

Nesta categoria cinquenta e quatro (54) alunos evocaram a Educação 

Física subjetivamente, considerando-a com algo abrangente, cheio de 

sentimento e emoção. As palavras associadas foram: “legal”, “tudo”, 

“empolgante”, “maravilhosa”, “bom”, “vida”, “interativa”, “divertida”, “show”, 

“ótima”, “necessária”, “excepcional”, “bonita”, “importante”, “interessante”, 

“fundamental”, “alegria” e “diversão”. A palavra “diversão” foi a mais citada 

aparecendo dezoito (18) vezes. 



 
 

 

Acreditamos que por meio das respostas dos alunos que as aulas de 

Educação Física são aulas agradáveis e de interesse da grande maioria. 

Pensamos que sendo a Educação Física tão “legal”, tão cheia de “vida”, tão 

“fundamental” fica claro que os alunos não apresentam restrições sobre a 

mesma. Assim, o professor deve assumir seu papel de interventor do 

conhecimento, que ministra uma ação pedagógica com objetivos claramente 

definidos (DARIDO, 2006). 

Pensamos que o professor a partir de sua formação inicial e da sua 

formação continuada deve aprimorar suas capacidades conceituais, sociais e 

transformadoras para que consiga intervir em suas aulas com ações 

pedagógicas que venham aliar o conhecimento às práticas corporais tão bem 

aceitas pelos alunos. 

Assim, a Educação Física deixaria para trás o antigo conceito de que 

trabalha somente o corpo, e trabalharia as ações corporais de forma 

transformadora, com o objetivo central de transformar a linguagem corporal. 

Diante deste contexto, é necessário ressaltar que o professor de 

Educação Física tem o papel central de transformar essas aulas. Para tanto, a 

formação do professor não deve ser realizada de forma secundária e 

fragilizada (BRACHT, 2005). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao finalizarmos esta pesquisa, pensamos que algumas considerações 

devem ser tratadas no sentido de que sejam analisadas e posteriormente 

superadas no contexto onde a pesquisa foi realizada. 

Ao levantar a problemática acerca das representações sociais dos 

alunos a respeito da sua participação nas aulas, constatamos que setenta e 

sete (77) dos setenta e nove (79) sujeitos responderam que participam das 

aulas, contudo compreendemos que esta participação está fragilizada, uma 

vez que as aulas são ministradas por meio de um único conteúdo, o 

esporte. 

A metodologia de ensino utilizada para trabalhar o esporte é de forma 

estanque em que cada aluno, joga da maneira que quiser sem a 



 
 

 

intervenção do professor. Também constatamos que os alunos gostariam 

que as aulas tivessem a mediação do professor, trabalhando com 

conhecimentos e intervindo com momentos de organização das mesmas.  

Analisamos que os alunos gostariam muito de outros conteúdos para 

além do esporte, conteúdos diferentes em que permitissem a participação 

de todos. Pensamos  que esta  pesquisa desvelou que os alunos do ensino 

médio necessitam e querem novos conhecimentos. Que precisam de limites 

e regras em sua organização do cotidiano escolar. E que necessitam de 

uma intervenção criativa, porém enérgica, com o intuito de que as aulas 

sejam motivantes e que agreguem conhecimento.  
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